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As incertezas e os efeitos econômicos após a eclosão 
da Covid-19 geraram sérias preocupações sobre as 
condições de negócios do setor automobilístico no Brasil. 
Nesse cenário adverso, as empresas do setor automotivo 
revisam o planejamento de produção e a folha de 
pagamento dos funcionários a fim de minimizar os custos 
de insumos em conformidade com a queda do nível de 
capital de giro no período da crise. Esse ajustamento, 
no entanto, é penoso para a economia brasileira, tendo 
em vista que a atividade automobilística é intensiva em 
trabalho, geradora de empregos formais e classificada 
como um setor-chave na economia.

No Brasil, por exemplo, dados mais atuais mostram que 
essa atividade representou 18% da produção na indústria 
de transformação e 3% do produto interno bruto (PIB) em 
2017. Em termos de empregos diretos e indiretos, estes 
correspondem a 1,3 milhão de pessoas empregadas em 
2019. Além disso, o mercado brasileiro ocupa a oitava 
posição na produção mundial de autoveículos há vinte 
anos. O setor compreende 65 empresas instaladas no 
país, distribuídas entre 43 municípios em dez Unidades 
da Federação (UFs). Esse setor industrial apresenta uma 
capacidade instalada para produzir 5,05 milhões de 
autoveículos por ano (Anfavea, 2020).

Em razão da sua importância econômica, desde 1945, 
a indústria automotiva esteve inserida nas estratégias 

de industrialização ou nas políticas anticíclicas de 
demanda e renda real no país – por exemplo, redução 
do Imposto sobre os Produtos Industrializados (IPI), 
aumento de crédito e incentivos fiscais entre 2008 e 
2011. Com a crise da Covid-19, as empresas do setor 
automotivo renegociaram contratos vigentes, postergaram 
investimentos e suspenderam trabalhos formais ou até 
mesmo romperam contratos trabalhistas temporários 
(Curcio, 2020). Consequentemente, os debates em curso 
mostram uma preocupação recorrente com o ciclo de 
negócios do setor e com relação a quanto tempo ele 
levaria para convergir com sua tendência estacionária, 
justamente aquela observada antes do choque adverso 
do período pandêmico.

Para contribuir com o debate sobre políticas atenuantes 
para o setor, este estudo analisa o comportamento da 
demanda e oferta de automóveis e comerciais leves na 
conjuntura brasileira, antecedente à crise pandêmica, 
para, em seguida, apontar como esse tipo de atividade 
produtiva reagiria aos choques inesperados no período 
inicial da eclosão da Covid-19 no país. Mais precisamente, 
essa análise permite avaliar a reação e trajetória da 
demanda e oferta do setor em todos os meses entre 
janeiro de 2012 e fevereiro de 2020, considerando as 
principais variáveis vinculadas à demanda e à oferta 
do setor. Para tanto, a análise procedeu a partir de um 
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modelo de vetor autorregressivo (VAR) com funções de 
resposta ao impulso e decomposição da variância dos 
erros de previsão, a fim de obter as relações de longo 
prazo e apontar como o setor automotivo brasileiro pode 
reagir às mudanças cíclicas de curto prazo da Covid-19.

Em geral, as estimativas de longo prazo para demanda e 
oferta estão de acordo com aquelas esperadas pelo modelo 
teórico (Tcha e Kuriyama, 2003). Os coeficientes da demanda 
para as variáveis crédito e renda real são significativos. 
Os resultados para o setor mostram que a produção de 
veículos da indústria brasileira tem uma curva de oferta de 
longo prazo negativamente inclinada, análise que esclarece 
a existência de economias de escala (Andrade, Ugolini e 
Silva, 2019; Tcha e Kuriyama, 2003). A redução gradual 
das tarifas sobre as importações de veículos montados e 
peças de veículos automotores, proveniente do Programa 
de Incentivo à Inovação Tecnológica e Adensamento da 
Cadeia Produtiva de Veículos Automotores (Inovar-Auto) 
e em vigência no programa Rota 2030, pode, por sua 
vez, facilitar a produção de automóveis com custos mais 
baixos, o que contribui para moldar a curva de oferta de 
longo prazo inclinada para baixo.

Os resultados conclusivos sinalizam que o crédito, 
a renda, o preço e o imposto influenciam as condições 
de negócios do setor no curto prazo. Não obstante, as 
flutuações geradas pelos choques de demanda ou de 
oferta são momentâneas e o setor tipicamente retorna 
à tendência estacionária em um período de cinco 
meses. Nessa variante, a análise sugere que a atividade 
automotiva possui uma capacidade de recuperação 
rápida para a tendência mesmo diante de um eventual 
choque adverso de ciclo de negócios como o do período 
pandêmico do coronavírus. O tempo dessa convergência 
pode ser encurtado por políticas creditícias e de redução 
de impostos, bem como com as novas tecnologias de 
automação e eletrificação da indústria automotiva.
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